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David Hume desvenda a alma inglesa 
em obra histórica sob a ótica filosófica 
Um dos maiores e mais influentes filósofos britânicos, Hume articula fatos e tramas da história inglesa, analisando 
profundamente seus atores, valores e instituições que marcaram a formação de boa parte da cultura europeia 

É certamente cur ioso para o 
leitor de hoje saber que o gran
de êxilo ed itorial que assegurou 
a fama e a segurança finan ceira 
ao filó sofo David Hume foi sua 
"His tór ia da Inglaterra" (469 pá
gi nas, R$ 78), cuja primeira ed i
ção em português é agora lança
da pela Editora Unesp. 

Tal sucesso entre os co n
temporâneos deve -se em parte 
ao contexto político do século 
XVI II , mas cabe destacar tam
bém seu ta lento como historia
dor e uma dedicação que o levou 
à leitura de farta documentação, 
entre tratados, atas, convenções 
e leis, e de obras consagradas, de 
autores clássicos, como Tácito, e 
modernos, como Robcrt Brady. 
Isso sem contar seus méritos lite
rários que adicionam prazer à lei
tura e o fato de que se trata de 
uma obra que igualmente mere
ce ser estudada como um traba
lho de filosofia. 

Com o in tuito de se tornar 
o "primeiro grande historiador 
a escrever em língua inglesa", 
Hume oferece descrições de talha
das e observações persp icazes dos 
eventos, ass im como Montesqui
eu, Voltaire, Gibbon, Ferguson e 
Robertson, mas sua busca é po r 
leis gerais enraizadas em princí
pios da natureza humana. Apli 
cando seu ceticismo moderado 
ao es tudo da histó ria, explicita as 
causas que tornaram a Inglater
ra a maior nação do século XVII 
ao lado da França, articulando, 
desde a filosofia, tramas e os con
flit os entre autoridade e liberda
de, desde a conqu ista da ilha por 

César até a revolução de 1688. 
O trabalho original de Hume foi 

publicado em seis volumes durante 
os anos de 1754e 176 1. Deste traba
lho monumental, o filósofo Pedro 
Paulo Pimenta selecionou textos 
capitais que oferecem a visão pa
norâmica sobre o desenvolvimen
to político e social da Inglaterra, 
além de fo rnecer valiosos elemen
tos para a compreensão de seu pen
samento moral e político. Material 
que permite não somente acompa
nhar o processo de formação his
tórica da Inglaterra, mas também 
entender como este contexto espe
cífico moldou a natureza humana, 
gerando costumes, manifestações 
científicas e artísticas e uma econo
mia específicas. 

Outros títulos 

Tratado da 
Natureza Humana 

David Hume é considerado, 
para pessoas como Bertrand Rus
sell, o maior filosofo britânico de 
todos os tempos. O Tratado da 
Nat ureza Humana, E ela gan ha 
agora uma nova edição, em portu
guês, lançada pela Editora Unesp, 
ac rescida de um inédito e ex tensi 
vo índice rem iss ivo, seja em rela
ção à tradução brasileira an terio r 
como também em relação às edi
ções estrangeiras. 

Fundamental para o entendi 
mento do pensamento do filóso 
fo e historiador escocês, o "Tra -

Tela representando a Conferência da Casa Somerset; delegados de Espanha e os Países Baixos espanhóis na esquerda, o Inglês à direita 

tado da natureza humana" (760 
páginas, RS 96), publicado em 
1739- 1740, quando o autor con
tava com 27 anos, é uma das 
mais importantes obras da histó
ri a da Filosofia ocidental. Ajuda 
a compreender como Hume -
partindo da filosofia de Francis 
Bacon e do empirismo de John 
Locke - concluiu pelo ceticismo, 
fazendo a crí ti ca da filosofia tra 
dicional e es tabelecendo ideias 
importantes para a formulação 
da filosofia de Ka nt. 

Di vidida em três livros, a obra 
analisa de maneira cét ica e singu
lar os princípios da nat ureza hu
mana, aplicando aos problemas 
ét icos e à filosofia moral o raci
ocínio experimenta l que Newton 
impl antou no es tudo da na ture
za fís ica. Vemos como Hume -
partindo da filosofia de Francis 

Bacon e do empirismo de John 
Locke - chega ao cet icismo, le
vando o empirismo a níveis al
tíssimos e fazen do a crítica da 
filo sofia tradicional. E o estabe
lecimento des te novo conj unto 
de ideias que leva, por exemplo, 
Kan t à formulação de sua filoso
fia (o autor alemão cos tumava 
dizer que Hume o despe rtou de 
seu "sonho dogmát ico"). 

O Livro I aborda as percep
ções primordia is da mente hu
mana, divididas em im pressões 
e ideias. Segundo Hume, as im
pressões chegam à mente de ma-

neira for te e violenta, como as 
sensações, paixões e emoções. Já 
as ideias são o reflexo e as ima
gens dessas impressões. 

O Livro li retrata as paixões, 
principalmente as dualidades or
gu lho-humildade, amor-ódio c 
vício e virtude. Após as reflexões, 
o pensador discorre sobre o livre
arbítrio e a curiosidade, chamada 
de amor à verdade e considerada a 
fonte de todas as investigações. 

E o Livro III trata da mo ral. 
Apesar de ser considerado pelo 
filósofo como independente dos 
outros tomos, esse trecho utili za
se de toda a preparação efetuada 
anteriormente, discorrendo sobre 
os dire itos civis, governos e siste
mas internacionais , entre outros 
termos, relacionando a moral com 
o sent imento de prazer. 

Investigações sobre 
o entendimento 
humano e sobre os 
princípios da moral 

Após finali za r seu ambicioso 
"Tratado da natureza hu mana", 
Hume resolve reescrever o traba
lho em uma linguagem mais aces
sível , mantendo o que considera 
va ser os tópicos essenciais de sua 
filosofia. Surgem então " Investi-

gação sobre o entendimento hu
mano" e "Investigação sobre os 
princípios da moral ", dois títulos 
que relançados no Brasil com tra
dução de José Oscar de Almeida 
Marques, e em um mesmo volu
me (440 páginas, R$ 58). 

Nas Investigações sobre o 
entendimento humano, Hume 
utiliza o método experimental 
estabelecido por Newton nos 
"Principia" para o seu estudo da 
natureza humana. Versão ab revi
ada da primeira parte do "Tra
tado da natureza humana" ("Do 
Entendimento"), di scorre sobre 
como fu ndamentar racionalmen
te toda a ativ idade humana e es
tabelece o co ncei to de que o co
nhecimento deriva das "ideias e 
expectativas acerca do comporta
mento das coisas e sua corrobo
ração pelas impressões que efeti
vamente recebemos delas", como 
explica Almeida Marques na nota 
de introdução a esta edição. 

Investigações sobre os princíp i
os da moral é considerado pelo 
próprio au tor como o seu me
lhor texto. Trata-se da aplicação 
do método empírico newtonia
na aos problemas éticos e filoso 
fia moral. Rejeitando um padrão 
transcenden te do que é bom ou 
mau, procura derivar as "práti 
cas morais" dos comportamentos 
e sentimentos que nossas ações 
suscitam e de suas consequências 
para o ambiente social. 

- David Hume (Edtmburgo 7 de mato de 1711 - Edtmburgo 25 de agosto de 1! 1776) fot um fdosofo htstonador e ensatsta escoces da mator tmportancta para o 

t tlumtntsmo Constderado um dos tres matores emptnstas bntanteos, JUntamente com 
,f John Locke e George Berkeley opos se parttcularmente a Descartes e as ftlosoftas que 

constderavam o espmto humano desde um ponto de vtsta teologtCo-metaftstco Asstm 
f"i Hume abnu camtnho a apltcação do metodo expenmental aos fenomenos mentats 
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Estas Investigações - que , ao 
serem reunidas em 
um único volume, 
possibil itam uma me
lhor apreensão doca
ráter u nitá rio da filo 
sofia de Hume - são a 
melhor maneira tanto 
para aprofundar-se (o 
próprio autor conside
rava-as a verdadeira ex
p ressão de seu pensa
mento filosófico), como 
para iniciar-se neste uni
verso. já que contam 
com est ilo mais direto e 
a ausência da prolixidade 
argumentativa. 

História natural 
da religião 

A tendência em acreditar 
em poderes que estão além de 
sua compreensão faz parte, se
gundo David Hume, da natu
reza humana. Esta constatação 
o faz pensar em uma narrati
va histórica c filosófica não de
terminada pela Ideia de Deus, 
mas como manifestação do en
genho humano. Se com Investi 
gações sobre o entendimento hu
mano - li vro que despertou Kant 
de seu "sono dogmático"- Hume 
parte em busca de uma filosofia tão 
rigorosa e precisa quanto a fisica 
newtoniana, em "História natural 
da religião" ( 160 páginas, RS 30) o 
fi lósofo escocês reflete sobre os efei
tos das diferentes religiões sobre a 
moralidade e a tolerância. 

Este livro é uma profunda refle-

xão sobre os princípios que dão 
origem à crença original e como o 
contexto histó rico, cultural e soci
al influencia e é influenciado pelas 
disposições morais e filosóficas do 
ser humano. Ou seja, quer encon
trar justamente as "origens e das 
causas que produzem o fenômeno 
da religião, dos seus efeitos sobre 

a vida e a conduta humanas, e das 
variações cíclicas entre o politeís
mo e o monoteísmo", como nota 
Jaimir Conte na apresentação a 
esta tradução. 

Em um processo análogo ao de
senvolvimento social, uma divinda
de principal, pouco a pouco, come
ça a predominar, recebendo cada 
vez mais atenção e deL'<ando as 
demais em segundo plano. Aqui, 

NO-BREAK VOLT GATE 

ainda encontramos a visão antropo
morfa. que penetra nos rituais e prá
ticas católicas e maometanas, mas 
já é dominante a concepção de um 
deus uno, infinito e totalmente es
piritual. Hume reflete sobre como 
cada modo de conceber a divin
dade altera as disposições sociais 
(o "politeísmo, ao alegar que não 
há uma só verdade sobre um deus 

Mantém o funcionamento do automatizador do portão quando houver falta de energia elétrica. 
Possui estabilizador para compensar variações na tensão da rede elétrica e também 
reduz o consumo de energia do equipamento quando estiver operando pela bateria. 
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único, é mais tolerante 
que o monoteísmo") e 
filosóficas{" o monoteís
mo atrai facilmente a de
fesa fLlosófica mas, por 
sua vez, torna a fi losofia 
sua serva") . 
Seu percurso o leva a 
perguntar "o que há de 
mais puro do que certo 
grau de moral incluído 
em certos sistemas teoló
gicos? O que há de tão 
corrupto quanto certas 
práticas às quais estes sis
temas dão origem?". Dú
vidas que devemos man-
ter em toda invest igação 
sobre a necessidade vital 
do homem de explicar 
a natureza inexplicável, 
ai nda mais em um mo
mento em que a religião 
volta a defi nir os rumos 
dos debates geopolíticos 
mundiais e a intolerância 
ao Outro assume um papel 
fundamental na formação 
das identidades culturais. 
Afinal, se a compreensão 
de que "o bem c o mal 
se misturam e se confun
dem universalmente, assim 
como a felicidade e a misé
ria, a sabedoria e a loucu

ra, a virtude e o vício" era 
algo audaz para o século XVlll , 
temos que suas implicações ainda 
não foram totalmente absorvidas 
pelo homem contemporâneo. 
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